
Honra ao Mérito 
Pedro de Camargo (Vinícius J, confrade de fiêso e de valor 

vr«8 um elogio. É uma home-
nagem que presto ao valioso 
batálhador do Evangelho. Aliás, 
Vinícius, integrado como eBtá 
na Doutrina, sabe bem escu-
dar se á lisonja, O que faço, 
fáço-o voluntária e gostosamen 
te, como preito de alta consi-
deração. Honra ao mérito! Que 
o Senhor conserve tão presti-
moso servo, que com tanto zelo 
tem trabalhado na Sua Vinha. 

Tenho profunda admiração 
por Vinícius e não lhe faço ne» 
nhum favor. Cumpro um dever. 
Dever que muito me alegra e 
me honra. Em quadra como es-
ta que atravessamos, em que 
a corrupção invade todos os 
arraiais, os caracteres impolu 
tos constituem verdadeira rari-
dade. O diamante é valioso, 
por ser gema pura e rara, que 
se destaca magestosamente no 
meio de milhões de casealhos. 
Desde quo me conheço por gen-
te e. que miiito na Doutrina, 
venho acompanhando os pussos 
de Vinícius, lendo sua colabo 
ríção nos jornais espíritas, fo 
lheaudo seus livros de comen 
tários do Evangelho e do E<*pi 
ritismo. Pelo que me é dado 
saber, a atuação deste distinto 
confrade tem sido ímpar, sue 
atividade incessante, grandes os 
seus conhecimentos na Doutri 
na, preciosos os seus escritos, 
inspiradas e arrebatadoras as 
suas conferências. Alguém po-
deria dizer que Vinícius tem a 
mania do Evangelho. Eu diria: 
expiêndida preferência, escolha 
felicíssima num repositório onde 
não há mistificações, porque é 
a essência do que há de mais 
belo e santo, u fonte de «água 
da vida eterna». 

Interessando-se pela divulga-
ção da verdade cristã, sem ou-
tro objetivo do que orientar as 
almas, conduzindo-as por cami 
nho seguro ás fontes do bem, 
faz trabalho sucioto e prático. 
Nao se lhe dá o interesse de 
desseear o corpo de Cristo, «es-
ta pendência que mais querelas 
tem levantado na Seara do que 
mesmo edificado os crentes 
vai direto ao âmago do Evan-
gelho, buscando o espírito do 
Cristo, num trabalho construti-
vo e seguro. Não se vê em Vi-
nícius linguagem empolada 
confusa, mui própria dos diva-
gadores, nem se arrisca á mí-
ríficas preocupações que embas-
bacam o leitor, arrebatando o 
era atordoadora viagem, á con-
templação das estrelas. Seus 
artigos são simples, concisos, 
sem atavios. O que quer dizer, 
dí-io em poucas palavras, como 
alimento concentrado e sadio 
que muito sustenta. Simples no 
escrever, não sacrifica a sim-
plicidade a beleza da forma, 
pois, o português é escorreito, 
belas as imagens, bem alinha-
vadas as palavras. 

Ao que sei, Viniciu6 esta de-
sempenhando trabalho de gran-
de proveito na Federação Espí-
rita Paulista, principalmente nas 
suas conferências dominicais, 
que são concorridíssimas. Vá-
rias obras tem lançado era cir-
culação o esforçado paladino 
do Evangelho. Esplêndidas tô 
das elas, concentram ensinos 
que matam a fome e sêde do 
espírito. 

Recomendamos com especia-
lidade suas duas últimas obras 
«Na Seára do Mestre> e «Na 
Escola do Mestre». Pôde ser 
que Viniciua tenha desafétos. 
Há a inimizade filha da inveja 
e do ciúme. Nem por isso o 
valoroso confrade se turba 
se desequilibra. Anália Franco, 
repetindo conceitos de distinto 
escritor, dizia conhecer se o va-
lôr de um homem e sua obra, 
pelos inimigos grutuitos que ie 
vauta, pelos rebates destempe 
rados que suscita. Em compen-
sação, está rodeado por uma 
multidão de amigos e admira 
dores que o cercai» de consi-
derações e carinho. Que o lei-
tor nao veja em minhas pala-

T. NOVE UNO 
J 

Centro Espirita «Je-
sus de Nazareth» 

Rua General Osório n. 343 - São 
Carlos — e. S. Paulo 

Comunica nos que a diretoria 
que regerá os seus destinos em 
1947 é a seguinte . — presidente, 
Manoel N. Soares (reeleito); l.o 
secretário, Lydio Luiz de Oiivei 
ra (reeleito); 2,° secretário, Vai 
demar de Medeiros (reeleito); 1.° 
tesoureiro, d.3 Emília Ferreira 
Soares (reeleito); 2.« tesoureiro, 
josé Cortez. 

FRANCA — (Estado de São Paulo) — 31 D E D E Z E M B R O D E 1946 

ÚRG.\0 DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE «ALLAN KARDEC* 
Redação: Rua Irmãos Antunes, 451 - Oficinas : Rua Campos Sales, 929 - Caixa Posfal, 65 -

Ano X X 
Diretor do 16/11/927 a íl/8/342 - J 0 8 E ' M. GARCIA , 

Diretor - Dr. TOMAZ KOVEL1NO 
Gerente: Vicente Ricllinho — Redator: Agnelo Moruto 

N.° 756 

Mangedoura da Humildade 
Natal, noite memorável, jamaf? es-

quecida, no rolar dos tempos. 
Tudo se apaga na história da hu-

manidade. Sucedem se os homens, 
aperfeiçoam-se as invenções; modi 
ficam-se as leis. O velho passado 
se apaga como se «pagam as noites 
com o despontar do sói. 

Só não se apagará a vida do Je-
sus. Nunca se apagarão o seu Natal, 
os seus ensinos. Suas palavras são 
eternas, como tõdas as verdades são 
eternas. Elas são como a luz que 
dissipa as trevas. 

Todos procuram a Sua luz nos 
1 momentos aflitos. 

É como o sol que beija meiga-
mente as flores, que recvberam o 
orvalho da noite. 

Nasceu Jesus! Nasceu entro pas-
tores da Galiléia, entre homens sem 
lares luxuosos, entro oprimidos e 
fracos. 

Na mansidão das noites calmas e 
fri »s, banhadas pèla luz prateada da 
lua, sem o lume do archote, sem 
alarido de pagens, sem o íarfalhar 
de sedas, sem clarins, nem o edito 
dos grandes, foi que nasceu Jesus. 
Nasceu dentro de umaclioupana de 
muares, á "vista do sorriso de Jo*é 
que se achava presente e o amor de 

CONGRESSO ESPÍRITA PANAMERICANO 
A O S I R M Ã O S D O B R A S I L 

53o as seguintes as conclusões 
aprovadas pelo Congresso Espí-
rita Panatnericano, realizado em 
Buenos Aires de 5 a 13 de Ou-
tubro de 1946: 

1.«—O Espiritismo, unicamen-
te como religião da Consciência, 
do sacrário intimo, sem ritos, 
nem sacerdotes profissionais, tem 
por fim a revivescência do Cris-
tianismo, na pureza luminosa e 
simples do fundador, Cristo. 

2.»—O Espiritismo é anti do-
gmático, não é sectário, ptescin 
de dos partidos políticos, e con-
firma os sublimes ensinamentos 
de Jesus, em Espirito e eir. Ver-
dade ; ampliando a sua visão até 
ás regiões do Universo, que a 
Ciência contemporânea revela 
em tõda a sua grandeza criadora. 

3 "—O Espiritismo vincula eter-
namente o mundo invisível com 
o visível, unindo-os indissolúvel 
mente no sentimento da Fé e 
da Ciência. 

4-«—O «Espiritista» é a criatura 
pensante que marcha para a per-
feição, com o estudo, com o tra-

balho e com i> amor, por meio 
da Palingenésia: é o construtor 
consciente da própria salvação, 
procurando, voluntariamente, em' 
cada momento, alcançar a maior 
inteligência possível. 

5.»—O «Espiritista» deve ser, 
portanto, amoroso, humilde e 
tolerante, reconhecendo se imper-
feito : a sua sinceridade é julga 
^la pela sua transformação pere-
ne, na certeza que deve ter, de 
que os luminosos caminhos do 
Espiritismo são prêmios daque 
les que, pelos seus esforços os 
mereceram. 

Quem faz do Espiritismo não 
súmente o carrinho racional, in-
teligente c revelador da Sabedo-
ria Divina mas, também, o vati-
cSnio do mesmo Cristo, isto é, 
a vinda do Consolador que de 
ve iluminar as criaturas sôbre 
os seus destinos imortais, reco-
nhecerá nas cinco conclusões 
aprovadas no Congresso Espiri-
ta Panamericano, a confirmação 

do Kardecismo, em tôda a gran 
deza sua. 

Especialmente na aceitação sem 
reservas da Palingenésia, que 
demonstra como cada criatura 
obedece á trajetória infalível da 
criação: «Nascer, viver, tnorref ; 
renascer ainda; progredir sem 
pre.» Trajetória que fez do mes-
mo Jesus, o Cristo : sem saltos 
ou privilégios, porque todos so-
mos filhos de Deus, destinados 
a voltar, purificados, ao ninho 
paterno 

Portanto, não há na vida uni-
versal uma sii criatura que este-
ja fora das leis imutáveis do 
Criador; tudo e todos obedecen-
do ao ritmo do progresso hu-
mano - divino. 

Podemos, assim, com a luz da 
Ciência, e a vibração da Fé, na 
religião única do Atnôr e do 
Perdão, antever a beleza da Vida 
Universal: islo é, planetária, flui-
dica, espiritual, cm um conjunto 
que leva á Perfeição: méta de 
todo» nós. 

HariM» Sanas D ltuona 

Maria que o aconchegará ao seio. 
NSBCCU Jesus, soh o Ijulito quente 
dos wuares que se abrigavam riu 
ncv.! que caía, naquela densa noite 
' • inverno. 

Rpgnaijain os céus, que abrem 
luminosos, e legiões D<- anjos HIIUII-
cisiu aos pobres paatores, n vinda 
do Mersiss, 

Sóa o clarim celestial em vibran-
tes sons, entoando hozanas. |K»rque 
'i Messias eleito do Senhor ju havia 
nascido em Itelcm da Judéa '. 

(Glória a ti. Jeslis de Nazaré, pau 
aos homens que te ninam.. 

(lalilíia de formoso céu asai, côr 
de anil! Chtsgracadainente, os nn.-us 
olhos nâo admirarão a» pocticas 
caniblantes dos teu» en-puseulns. 

Entre as perfumadas flores de 
(eus jardins, tons a linda Ilor de 
Jerico, hram-a e perfumada, pura 
como o cristal, alva como a neve e 
delicada c.imo as a^ucenas; é n ro-
sa Maria, n rainha das rosas, que 
meu peito impuro, ainda não respi-
rou, nem sentiu o baUümlco aroma 
de suas vibrações ! 

Margens do Jordão! Uaquèlc Jor-
dão que transforma o injusto no 
justo, o pecador cm arrepi-ndido, e 
que meus lábios proFanoa, jautuis 
se liuinedecerani com o claro ma-
nancial de tuas santas oorrentesss ! 

Cume do Calvário e mangedoura 
celeste, com suas calcinada* rochas 
que um dia se huniedeceram com 
o sangue de Jesus e com as lágri-
mas de Marta ; mangedoura augus-
ta, que rect-liera silenciosa aqufile 
casal celeste, hóspede do I)eus. 

Sorrisos e lágrima»! Alegria qua 
banhára a tua mangedoura que abri-
gou o hóspede que haveria de re-
generar todo o planeta. 

• E lu, Delem, Terra de Judô, de 
ti sairá o maior de todos», como 
rezam as profecias. 

Margens do Joaafn, Terra da Pro-
missão, brisa qua agita as peque-
nas e areludadas folhjyr da tuas oli-
veiras e que nunca meuB lábios 
dessedentaram em tua fonte ! 

Eu te ssíido, Terra Prometida, 
porque de tf foi que nasceu o Sal-
vador. Salve. Jesús de Nazaré ! Sal-
va Família Sagrada que trouxe aoa 
homens a paz do uanao Cordeiro 
de Deus 1 

Comemoremos o seu Natal, recor-
demos estn gloriosa data cheios de 
fé, procuremos o nascimento dentro 
de nós, assim teremos o Natal do 
Cristo, no Jordüo de nossa falta. 
1 tanqueteeinos com os seus ensinos, 
bebamos as suas palavras, embriu 
guemus com oa doces ensinos que 
acalentarão ns nossas desditas. 

Festejando o Natal com ns hu-
mildo», suavisaretnos nossa dór. 

Sejamos como os pastores, pro-
curemos o Messias em tõdas as 
choupanas cm (juc tiver a m atiie-
doura da humildade, para si ofèr-
larnjo« a nossa dádiva, como aauim 
fizeram w Magos, «endo o ouro da 
nos»» lé, a tuirra; cultivemos a ver-
dade por ser Ma, o inccnao perfu-
m a d o d e t iosRO AMOR. 

Salve .Je6Ú8. qoe nob montou tlè 
.leruneléri) wijficôste «>m tuas pa-
lavra», aa beia-avenfursnvHB celes-
tiais c, no alto do ííólgota, exom-
plificante com o tco p$rrdSo « amor 
ao« Httia nlgozep. Halve Ü 

Salve Je*ò« de Nazaré! 
Salve Mangedoura da HumifcUdef 

Monsanto, 20-12-46. 
amonio Magaibães Sobrinho 

Impressos? Carimbos? 
Livros? 

Livraria 4 I A EBA» 
Campos Sales, 929 — Franca 
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Eu quero, em breve, vêr meu côrpo descansando 
No seio bom da terra e nela incorporar, 
De novo, o que S matéria, a qual eu venho usando, 
«Como o onda reftue e volta ao mesmo mar*. 

Espírita que sou, aqui perambulando, 
A outro 'estado' eu tendo, em breve, de voltar, 
Terei, de alma irmã, no instante ir procurando 
«Além do véu-, afim de ter quem me amparar. 

Então irei, no dia em chegar ao porto 
De transição, colher um pouco de eovfúrlo 
Que esta minha alma anseia e conseguir eu penso. 

. Mas, para isso, eu lenho um tanto a refletir: 
<S Misericórdia quanta eu poderei fruir 
1 No acervo de pecado, em que me envolvo, imenso?!... 

FAUSTO LEX 

7i 

Súplica 
luilin Braga Esieies 

Dedicado d srta. Leda 
Miranda, da •União da 
Mocidadt» 

Ao cair do crepúsculo, não 
sei porque, sinto a saudade in-
vadir-me o coração. Fico triste 
e pensativo. Contemplo o pre 
sente cheio de apreensões e lutas. 

Hoje a guerra com tflda a 
brutalidade, ceifando vidas, des-
truindo lares, esperanças e ideais. 
Que nos reservará o luturo?. . . 
Embalado ao som da Ave Maria, 
melodia cheia de suavidade e 
encanto que nos faz lembrar o 
coração de um ente querido que 
partiu para muito longe, minha 
alma se eleva em súplica í s ca-
madas do etéreo: 

Pail é um coração que sofre 
que vos imp|ora clemência, não 
para nós, mas para aquéles que 
nos campos de batalha, sofrem os 
horrores da guerra. Piedade, sim, 
para os desgraçados, para os que 
choram, <« que sucubem de fo 
me, sêde e frio. Volvei vosso o-
Ihar clemente e piedoso para a 
Europa enlutada, onde loi derra-
mado tanto sangue, onde tantas 
famílias sem lar, sem agasalho e 
sem destino, passaram noites e 
noites em agonia e onde tantas 
m3es choram a perda de. seus 
filhos! Farei, Senhor, com que 
êstes coraçOes minados de ódio. 
de orgulho e vaidade — conções 
empei denidos, cheios de cubiça 
e ignorância possam lembrar-se 
um minuto que seja, que acima 
das misérias do mundo, além das 
alturas, existe uma fôrça única, 
cheia de bondade, amôt e perdão, 
que contempla os nossos passos 
na terra, nos indicando a senda 
luminosa da Verdade, da Luz e 
da Olória! 

A LOUCURA SOB NOVO 
PRISMA 

Em 2.» edição da Livraria da 
Federação Espírita Brasileira, aca-
ba de sair do prélo essa obra 
magistral do dr. Adolfo Bezerra 
de Menezes. Notabilíssimo estu-
do das questões psíquicas, tra-
balho de real valor na doutrina, 
é uma obra merecedora de ser 
não sòmente lida por todos, mas 
estudada e meditada por aqueles 
que se interessam pelos proble-
mas da vida eterna e do além. 
Explicando a loucura sob o pon-
to de vista das chamadas obses-
sões, elucida muito a questão, e 
como hoje essas perseguições es-
tão se alastrando por tôda parle, 
de um modo assustador, reco-
menda se o livro do "Kardec 
Brasileiro» como um perfeito 
orientador do problema e deve 
por isso mesmo, figurar em tõ 
das as estantes dos estudiosos 
da causa désses fenômenos. 

Confessamo- nos agradecidos 
pelo exemplar que nos enviaram. 

Tranlerênclas de 
Assinaturas 

Afim de facilitar a remessa 
de nossa folha a todos os as-
sinantes, solicitamos aos que 
desejarem transferir suas as 
sinaturas para novo enderêço, 
o favor de nos mandarem com 
tõda clareza possível o se-
guinte : 
1.» — Nome completo por ex-

tenso. 
2 o — Antigo enderêço. 
3.» — O novo enderêço para 

onde deve ser remetido o 
jornal. 
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ÂNCIAS 
«... Tu és o meu Deus, de 

madrugada te basiãrei; a minha al-
ma tem sêde de tt...»1 Salmo 63: 1) 

Assentado á porta da choupa-
na, deserta e triste, coberta de 
capim e cercada de paus a pi 
que, o camponês estende os 
seus olhares inquiridores pelas 
vastas campinas, como que eis-, 
mando ao divisarem ao longe as 
linhas cinzentas tío horizonte, 
numa verdadeira ância de algu 
ma cousa que invade todo o 
seu sêr. 

Não sómente o camponês so-
fre desta ância incontida, porém, 
todos nós, na viJa, lemos dês 
tes momentos em que nada nos 
satisfaz nesta sêde estranha e 
incompreensível para nossos co-
rações. Uma luta gigante invade 
lodo o nosso sêr, levando-nos 
a cismar, cismar continuamente 
contra uma fôrça superior á 
nossa, que reside dentro e fóra 
de nós mesmos, mas também 
ao nosso dispor uma vez invo-
cada sinceramente. Obtida a sua 
compreensão alcançaremos pleno 
êxito em todos os nossos dese 
jos e aspirações- Af está em tra-
ços incertos algo de semelhança 
da nossa alma com o nosso 
Criador. Êste ancelo intimo é a 
nossa parecença com o supremo 
Criador de tudo que divisamos, 
e especialmente do espirito de 
vida í Sua imagem e semelhan-
ça, depositado cm nós. Esta sê 
de de alguma cousa, que não se 
satisfiz em nada, só encontra 
satisfação em contado com Deus, 
a fonte de tòdas as coisas e a 
origem e razão da nossa exis 
tência. Só ai alcançará a nossa 
alma, a satisfação plena e abso-
luta para os seus justos e gran 
des anceios. 

A lei da atração, é para nós 
um fato inconteste, tôdas as 
cousas sofrem mutuamente a 
sua atração natural, com mais 
ou menos vigor ainda de con 
formidade com a matéria com 
que se compõe. Por isto mesmo, 
e ainda de acordo com as leis 
do universo físico, existem tam 
bem as leis do universo esplri 
tual Os corpos terrestres se 
atraem na razão inversa, confor 
me a ffsica. Os corpos celestes 
no sentido espiritual, sofrem 
também as suas atrações na ra-
zão das cousas espirituais, po 
rém, não inversa, mas sim direta 
com o legislador de tôdas as 
leis contidas em todos os mun-
dos. Por isto mesmo, a alma só 
sentirá confôrto, em companhia 
daquele que lhe deu fôrma, se 
assim podemos dizer, e a razSo 
de ser e de existir. 

Anceia o camponês á poila 
do seu humilde tugúrio, anceia 
o rico comodamente no seu 
suntuoso palácio, anceiam os 
reis e potentados. Todos an 
ceiamos com alguma cousa in 
compreendida para nós, pois só 
deixaremos de assim proceder 
quando deixar de existir na cria-
tura humana, esta semelhança 
espiritual com o Sábio Criador 
de tôdas as cousas. 

Ptrtmin Qenart CasaieS 

Pastor de Qveihinhas Mansas 
LEOPOLDO MACHADO 

Conto evangélico, dedicado aos professores e alunos das aulas 
de moral, aos jovens e mentores das "juventudes espiritas 

Era no tempo de Jesús de Nazaré. 
Exatamente nos dias ein que o 

Senhor pregava o Evangelho, exem-
plificando e vivendo em atos aquilo 
que pregava. 
. Natam, um modesto pastor, que 
vivia de seus rebanhos, tinha um 
filho l6ac, menino de dez anos, ágil, 
e bom, obediente e tímido. 

Isac tomara parte no bando ála-
cre de crianças que procuraram Je-
sús, por ouvirem dizer que o Mes-
sias, ao contrário dos outros ho-
mens, gostava de crianças, era ami-
go das crianças. Fôra dos que mais 
se aproximaram do Mestre, teste-
munhando as asperezas com que os 
discípulos procuraram afastar as 
crianças de Jetsús. E a aspereza 
maior com que o Senhor, que nun-
ca se exasperava, ralhnu com os dis-
cípulos, atraindo os meninos, a di-
zer : «Deixai vir a mim as crianças. 
Não a« estorveis, que das tais é o 
reiiiò dos céus». 

A suavidade da voz e da expres-
são de Jesús, ficou cantando, dali 
por diantc t na memória e no cora-
ção de Isac, que fóra do? meninos 
mi cuja cabeça o'Senhor pusera as 
mãos. Aquilo o encantou de tal mo-
do, que Isac, acostumado a maus 
tratos de todos, até do próprio pai, 
quando se descuidava do alguns de-
veras no labor do pastoreio, nunca 
mais se esquecera de Jesús e de 
seu trato ameno e bom. 

Sua atração e BCU encantamento 
pelo Nazareno aumentou mil por 
cento, quando, posteriormente, o ou-
viu a pregar : «Eu sou o bom pas-
tor. O bom pastor dá sua vida pe-
las ovelhas. . . Tenho também ou-
tras ovelhas que não são deste re-
b a n h o . . . Elas ouvirão, também, a 
minha voz . . .» 

— Ah 1 — pensou Isac, numa doce 
abstraçfio — Êle é como o papai e 
como e u : é pastor e gosta de ove-
lhas. 

E Jesús o interrompe nos seus 
pensamentos, numa afirmação mais 
doce ainda, dizendo: — Eu sou pas-
tor dè ovelhas mansas. 

Isac saiu dali satisfeitíssimo, mui-
to feliz. 

E consigo mesmo, num enlevo 
santo, repetiu : íllo é pastor de ove-
lhas mansas, bem mansinhas. 

Arregalou os grandes olhos ju-
deus, numa expressão muda do si-
gnificativa— eureka!~& dizer consi-
go mesmo, intencionalmente! «Bem 
Bem... bem...» + 

Dias depois, o velho Natam cha-
mou Isac, repreendeu-o duramente, 
a responsabilizá-lo pelo desapareci-
mento de algumas ovelhinhas do 
rebanho: 

— Ladrões que raas estão rou 
bando, ou lobos que as estão devo-
rando. Por culpa tua, seu malandro! 
E logo as rnsis mansas de minhas 
ovelhas! — deblaterou Natam. 

Isac não dissecada. Baixou, tris-
te, a cabeça, ouvindo, «em protes-
tar, as reclama<,i>e3 paternas. 

E mais ovelhas mansas, ns maiR 
mansinhas do rebanho de Natam, 
continuaram desaparecendo miste-
riosamente. 

Um dia, no meio da mataria dos 
fundos da casa, num lugar a que 
N^tam raramente aparecia, o pastor 
foi surpreender, num cercado de 
emergência, mal feito e mal seguro, 
porque obra de mfioa de crianças, 
uma vintena de suas ovelhas. B das 
mais mansas, das mansinhas. 

As ovelhas que estavam desapa-
recendo misteriosamente. 

Obra de Isac, que as ia encurra-
lando, secretamente, escondidínhas 
de iodo e de todos, delas cuidando 
sfs ocultas, para que o pai não as 
visse, nem ns pressentisse. 

—Tu, Isac, o ladrão de teu pai!? 
O ladrão de minhas ovelhas! Tu, a 
roubar as ovelhas mansas, ns mais 
mansinhas de meu rebanho ! Que 

tristeza, meu filho! E porque o fi-
zeste, Isac V 

— Queria fazer uma surpresa ao 
pai e a Jesús de Nazaré. Era ama-
nhã que eu ia levar-lhe as ovelhas. 
Coino tenho parte no rebanho, por 
ser o seu filho é por tratar delas, ia 
dizer ao meu pai que estas ovelhi-
nhas seriam a minha parte . . . 

Natam redarguiu, com mais bran-
dura nos modos e na voz: 

- Levar as ovelhas a Jesús ! Por-
que, meu filho ? 

- Êle é pastor de ovelhas mansas, 
ouvio-o dizendo. Senti, então, paizl-
nbo, uma vontade louca de levar-lhe 
tôdas as ovelhas mansas que fosse 
encontrando. E púa-me, então, a se-
parar as mais mansinhas de nossos 
rebanhos para Ele! Ainda que, pai-
zinho, eu lhe levasse os nossos re-
banhos para Êle, inteirinhos, não 
pagaria a graça de Êle ralhar com 
os homens que O seguiam, que nãu 
queriam os meninos se aproximas-
sem dÊle. A graça dEle nos atrair 
para perto de seu coração! A gra-
ça-de pôr a mão na minha cabeça, 
abençoando-me. Ah ! paizinho, se 
sentisse o que eu senti, não ralha-
ria comigo, porque desejo levar-Lhe 
as ovelhas mansinhas de nosso re-
banho ! . . . 

Natam, homem rústico, mas emo-
tivo, não se conteve que não disses-
se com ternura .• 

—Meu filho, Jesús de Nazaré não 
ê pastor, como nós, de ovelhas ir-
racionais. Êlo é pastor de ovelhas 
humanas. As ovelhas a que Êle se 
referiu, as ovelhas mansas que Lhe 
apraz de apascentar, são homens de 
coração, de sentimento. Assim, sol-
ta, se queres agradar á Jesús, estas 
ovelhas e vai por aí, a t rás de ou-
tras crianças, convidando-as para 
que, como tú, elas ouçam dos lá-
bios dEle, o «deixai vir a mim os 
pequeninos», e as ab«nçoi, pondo-
lhes a mão á cabeça. Vai pçr aí, 
meu f i lho/roubando crianças á va-
diagem, ao vício, á peraltice das 
ruas p8ra Jesús, que serás, também, 
como Jesús, um pastorzinho de ove-
lhas mansas, bem mans inhas . . . 

Isac arregalou muito os grandes 
olhos judeus, numa atitude alegre 
de quem havia compreendido bem 
a explicação. 

E disse, felicíssimo: 
- A h ! levarei muitas crianças co-

mo eu, a Jesús de Nazaré. Eu que-
ro ser um pastor de ovelhinhos 
mansas, como Ele o é. 

Aplicação do conto: O professor 
de moral dirá aos alunos, depois da 
exposição de conto: 

— Trazer uma criança á aula de 
moral cristã é trazer uma ovelhinha 
para Jesús, porque se Jesus, está 
como Ele mesmo o disse, onde duas 
ou trôs pessoas se reúnem cm Seu 
nome, estará, com muito mais ale-
gria e mais prontamente, se forem 
crianças as pessoas reuuidaB, inte-
ressadas no aprendizado do seu 
Evangelho. Assim, roubar crianças 
á peraltice das ruas, aii vício e a 
vadiagem, ao ocio e ao desiuteresse 
das coisas sagradas e levá Ias uma 
vez por semana, e durante uma ho-
rinha só, ás aulas de moral evangé-
lica dos centros espíritas, é pasto-
rear ovelhas mansas para Jesús de 
Nazaré, é ser, também pastor de 
ovelhinhas mansas, bem mausinhas. 

A mesma coisa airá o mentor das 
«juventudes espíritas» aos jovens 
que as compõe. 

E ambos terminarão: 
— Quero ver, agova quem será de 

vóces, o pastor ou a pastorinha mais 
diligente 110 arrebanhar como o pe-
quenino Isac, ovelhas para Jesús. 
Quais os mais ativos, que poderão, 
no fim do ano, dizer desvanecido: 
«Eu trouxe, durante o ano, maior 
número do ovelhas para Jesus». 

A êste, será distribuído um pré» 
mio. E receberá a homenagem de 
«pastor diligente de ovelhas huma-
nas para Jesús». 

N o v o livro d e F r a n c i s c o C â n d i d o X a v i e r 
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FR.ANCA 

DONATIVOS RECEBIDOS 

FRANCA: Dinheiro retirado do cofre, $32,00; Sociedade Ir 
mSos Italianos Unidos de Franca, $1.00000 ; União Síria Benefi-
cente, $300,00; Francisco Marconi, 20 ks. dc batatas. 

PATROCÍNIO DO SAPUCAÍ: Francisco Parra, 1 saco de 
batatas. — GUAPUÃ: Miguel Morato 1 caixão de mangas 
MARÍLIA: Loja M:çõnica Brasil II, $30 00. — CÓRREGO DA 
PRATA: A. A, $15.00; d.» Oiocondr Molinari, $ 15,00 — UBER 
LÀNDIA . por intermédio de ANTÔNIO DE ALMCIDA — )osé 
Camilo Tedêsco, $50 00; Borglco Ferreira Barcelos, $30 00 ; Ven" 
das de cereais, $82 00 — ANÁPOLIS : José Diniz. $10 00. 

POR INTERMÉDIO DE OEDIÃO FERNANDES MIRANDA: 
Em LUCKLIA, $245,00; em OSWALDO CRUZ, $ 504,00; Em 
Parapuan, S 213,60; em BASTOS. $500,00; em lacrl, $208,00. 

POR INTERMÉDIO DE JOAQUIM MARQUES CAVAL-
CANTE: — Em RIBEIRÃO BONITO, $200,00; cm DOURADO, 
$184,00; em BÔA ESPERANÇA, SS2.00; em BOCÀINA. 137 00; 
em IBITINGA, $323.00; cm BARIRÍ, 427.00; em BORBOREMA, 
$ 265,00; em RIBEIRÃO PRETO, $1.342,00; em SERTÃOZINHO, 
$ 139,00 ; em BRODÓSQUI. $ 156,00. 

PRO' NOVO PAVILHÃO 

PASSOS: Um amigo, $40,00 — JUIZ DE FÓRA: Barros 
Costa Cia. S/A., ? 20.00; CÓRREGO DA PRATA < A. A., $10,00 
d." Gioconda Molinári, $ 10,00. BRAÚNA: Antônio Dias, $ 50,00 
— CONSELHEIRO LAFA1ETE: Dclvio de Almeida Guimarães, 
$ 20,00. - CABO VERDE: Antônio Norberto de Paula, $20,00. 
FRANCA — Fazenda Palmeiras: Fábio Cintra Coelho, $ 100,00. 

Em nome da Casa de Saiide «Allan Kardec,» agradeço 
a todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 
lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 19 de Dezembro, 1946. 
JOSÉ RUSSO—Provedor GeVenle. 

A l m a s G ê m e a s ? 
J. }',. CM A QãS 

P R O T E T O R A 
—•> 

D r . B r a s i l i a n o S a n t a n a 
ADVOCACIA EM GERAL 

Faz registro definitivo de profes-
sores. Registra diplomas de. nor-
mallstas no Ministério de Edaca-
çào, podendo lecionar em escolas 

secandiírias. 
RUA WASHINGTON LUlS, 17 

4.» findar - Sala, 402 
RIO DE JANEIRO 

Paulo e Estevão 
Obra mediúnica de Francisco 
Cândido Xavier, ditada pelo 

espírito de Emanuel 
PREÇO DA. NOVA EDIÇÃO: 

Encadernado Cr.$ 30,00 
Brochada Cr.$ 24,00 

Pedidos pelo reembolso postal d 
livraria fi l m Era - Caixa, 65-Franca 

O PRECEITO DO DIA 

tReorose da Maternidade » 

Os médicos chamam «neuro 
se da maternidade» o cuidado 
exagerado que as mães têm com 
os filhos pequeninos. Os movi-
mentos da criança, um pequeno 
vômito, uma diminuição de algu-
mas gramas no pêso são causas 
de temores e apreensões. É ver-
dade que, via de regra, elas se 
tranqüilizam depois que o mé-
dico lhes dís nâo ter importân-
cia o caso. Mas, infelizmente, o 
efeito dêsse nervosismo perdura 
na criança que, em consequên 
cia, pôde tornar-se um anormal 
ou até um doente mental. 
— CUIDE da saúde de seu 

filho sem apreensões descà 
bidas, evitando que ele fu-
turamente sofra as canse-
qwmcias de tais manifes 
tações de nervoso. — SNJES-

Impressos comercieis e outros, sfio 
executado* com capricho na oficina 

tipográfica de «A NOVA ERA» 

«Todos aqueles que desejarem contribuir para a 
obra que ora inicia a liga Espírita do Estado de S. 
Paulo a «Campanha da Séde Própia», quer solicitan-
do listas para angariar fundos, quer remetendo as suas 
próprias contribuições em dinheiro, que devem ser 
feitas em cheque ou vale postal, queiram dirigir-se 
diretamemte á LIGA-Caixa Postal 6,000- S. Paulo». 

Segundo os ensinamentos difun-
didos pelo Espiritismo, sabemos, 
hoje, como sc organisam as famí-
lias terrenas. Preside esse fenôme-
no a lei geral de afinidade espi-
ritual, que atrai o espírito para 
determinado meio, fenômeno de 
cuja realidade e potencialidade, 
muitos ainda ignoram. 

Induzido pelo princípio dessa 
lei, vai o espírito encontrar àque-
les seus afins, formando famílias, 
jara a continuação de um traba 
lho iniciado cm vidas anteriores. 

E as uniões íntimas que se for-
mam na obediência da lei de afi-
nidade espiritual, apoiam-se, quasi 
sempre, em circunstâncias fortui-
tas, um encontro ligeiro, um olhar, 
um aperto de mão, mas ni reali 
dade, resultam da atração dos es-
píritos, que se buscam enire a 
multidão, como afirmou Kardec. 

Assim, as uniões que se for-
mam de fato sob c determinismo 
da lei gera) dc afinidade, são 
dissolúveis, são daqueles de que 
disséra o Cristo— que os homens 
não podiam separar - «Não separe, 
logo, os homens, o que Deus jun-
tou !» Acerto este confirmado por 
Emanuel — «As uniões, em toda 

vida, são orientadas por ascen-
dentes de amor mais protuudos 
que aqueles entrozados nas huma 
nas concepções, que se modificam 
na esteira evolutiva». CON 
SOLADOR, pag. 208). 

É bem verdade que, por vezes, 
por causas que estamos longe de 
determinar, esta lei sofre exceção, 
e vem a agrupar se espíritos de-
safinados, e até espíritos que se 
antipauzam reciprocamente, mas 
providencialmentc estas antipatias 
ficam momentaneamente esqueci-
das para que a reconciliação se 
realize. Essa exceção, todavia, che-
ga a causar estranhesa a muitas 
pessoas porque não compreendem 
a causa profunda dessa aparente 
anomalia, uma vez que constatam 

existência de inúmeros casais 
iue se constituíram, sem a uni-
ade de sentimentos afins, daí não 

perdurarem tais uniões. 

Contudo, não devemos esque 
cer que a verdadeira família, com 
põí-sc das almas puras que sc 
compreendem^ atraem, sentindo-se 
feitas para sc amarem. De modo 
algum, no entanto, não ha uma 
união particular e fatal de duas 
almas, como se gêmeas fossem, 
porque isso seria um dualismo 
excepciona!, barreira oposta á lei 
do amôr, que deve abranger tò 
das as criaturas de Deus em per 
feita identidade de origem e d< 
fins. Se um espírito fosse a me-
tade do outro, separados os dois, 
estariam ambos incompletos. Se 
um tivesse que completar o ou 
tro, perderia a sua individual! 
dade. 

No caso da existência de cqn 
formídade de gostos ç semelban 
ça, pode se dir que os Espíritos 
progridam lado a lado, identidade 
que só pôde haver cinte as almas 
congêneres, e é por isso que ne-
nhum laço pode ser também per-
petuado, si não resultar disso oca-
sião de progresso. A união das 
almas, para as ouais a encarnação 
foi uma fonte de apoio, de a*ís 
tíncia, é amplsmcnte dilatada no 
Espaço. As almas que st ampa-
ran» mutuamente ficam em rela-
ções afetuosas constantes, até o 
momento em que sentem lhes ser 
mais util o separarem se, tomando 
cada uma um destino. Mas como 
são espíritos não ficam privados 
de tornar parte no que interessa 
a uma e a outra, reciprocamente, 
por isso que podem permanecer 

fl 

(Ao Espírito querido de ICLÉA) 

Na treva imensa do meu ser eu sinto, 
A tua mão amifja e carinhosa, 

Que me dá pão ao coração faminto 
E dessedenta espalma sequiosa. 

Tua presença, minha irmã, pressinto, 
E tú procuras, meiga e generosa, 

Afastar-me do enorme labirinto, 
Desta existência amarga e tormentosa. 

Que «oo me falte nunca a proteção, 
Que faz vibrar interno o coração, 

E encoraja minh'alma para a glória. 

Que a caminhada seja. assim vencida, 
E que ao chegar ao término da lida, 

Eu te apresente a palma da vitória.,. 

Atlas de Castro 

a uma grande distância, sem ces-
sar, contudo, de estar mutuamen-
te ligadas. E é assim que as rela-
ções são, pois, perpetuadas, não 
porque tenham existido uma vez, 
mas porque, na eterna adaptação 
das coisas, servem á educação do 
Espírito. Assim, o único parentes-
co indestrutível é o das almas 
elevadas auç juntas sc fundem nas 
mesmas cíaridades, nas mesmas as-
pirações, como o Santo Agostinho 
a sonhar com Santa Mônica, na 
janela dc Ôstia. Lá estão ambos 
diante do infinito do cíu. Ele-
vam-se pelo pensamento, pela pre-
ce, mais alto do que as vagas, 
mais alto que os astros, até Deus! 
Sobem, não isoladas, mas juntas, 
cm vôo igual e igual arrouba-
mento! 

O que também causa apreen 
são a muitos é o fato de, na pre 
sente união terrena, ignorarem re-
ciprocamente os antecedentes pav 
sados, das suas vidas anteriores, 
mas, isso sabemos agora que 
uma graça da providência de Deus, 
para que as reconciliações se pos-
sam realizar. 

Repugna, até certo ponto, essa 
eventualidade, porque estarem jun-
tos e não se reconhecerem, im-
portaria em não sc reencontra 
rem . . . Mas, í preciso considerar 
que, o que não sc deu na terra, 
se dará na espiritualidade! O pró-
prio Cristo dissera: - «Aquele que 
haja vencido, dado será sentar-se 
á minha direita no meu reiao. 

Não beberei deste vinho, ?ntes 
que de novò o beba convosco, á 
mesa de roeu Pai». 

Almas existem que parecem fei-
tas uma para a outra, mas que 
na sua maioria atravessam a vida 
sem se encontrarem, embora, cha-
mando sc mutuamente nos seus 
sonhos. Outras, hao tido, máu 
grado todas as vicissitudes cm 
contrário, a graça dc um reen-
contro neste Mundo! 

E assim chegaremos a saber por-
que duas almas, que lograram 
progredir juntas nalgum mundo 
màu, tiveram a dita de se reen-
contrarem na terra, dc se despo-
sarem, para gosatem do êxtase e 
da serenidade cm mundo superior, 
onde já não são mais possíveis os 
enganos e os desencontros! Por 
cjue as almas que juntas floriram, 
juntas voltarão a estar ! 

E nesse sincronwno divino, pa-
tenteia-se a grandeza de Deus l 

IMPRESSOS - "A Nova Era" 
confecciona-os com o mais apu-

rado gosto artístico. 

Dr. X. NOVEUNO 
Médico pela Faculdade de Mc-

dicina do Rio do Janeiro 
CLINICA GERAL- CIRURGIA 

PAItTOS- DOENÇAS DR 
CRIANÇAB-SlFILIB 
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OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
HISTÓRIA DA IGREJA CRISTÃ - Wlilleton Wslker - 2 

volumes luxuosamente encadernados 
O dVB T'M RAPAZ DEVE SABER - Sjlv.nun SLall -

obra aconitidbada a todo* oo moço» crintfoí, enrad. 
HISTÓRIA DO NOVO TESTAMENTO - Tliomai Curter 

— em magnífica encadernação 
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PRINCIPIANTE ESPIRITA - A. Kardec • • encadernado 
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quarto e fiitimo livro ditado por André Lim, enoer 
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De acônto com a norma estabelecida e observada por tôda 
a imprensa «spfrita, estna colunas não aceitara colaboraçio aetu 
Inserem artigos redatoriuls de caráter político. 

Entretanto, nio nos eximimos <le dar notícia de atos polí-
ticos, quan io êsses «toi afetem iuterê«se pa-a os espíritas em 
geral. Com surprêsa, chega-nos a notícia da escolha do nome 
do nosso confrade Dr. Romeu do Amaral Camargo para depu 
tado estadual, cuja elelçüo se raaljsará a 19 de Janeiro p.. O 
nome dêase confrade é já conhecido no meio espírita, através 
da sua atividade na Seara do Mestre na tribuna e nas páginas 
de suas obras — «História de um Criminoso», «Prote&tantiemo e 
Espiritismo» 'De cá e de lá», «SalvaçSo pela Fé ou pelas 
Obras», e «Um só Senhor». 

A propósito, recebemos atenciosa carta subscrita por nos-
soe prosados confrades Pedro de Camargo (Vinícius), General 
Pedro de Pinho, Dr. Augusto MilitSu Pacheco e Dr. Cindido 
Leme Júnior, da qual destacamos ê»tes trechos : 

«Como já estareie ciente pela noticia dos jornais, a Es 
querda Democrática incluiu no quadro de candidatos á Assem 
btóla Estadual o nome do nosso confrade e amigo Dr. Romeu 
do Amaral Camargo. 

NSo será necesi&rio por em reiivo o significado desse 
ato. Na Câmara Federal temos um digno representante de F« 
mllia Espirita. Faltava nos um na Assembléia Estadual. Sem 
trabalho prévio da our.ua parte, sarn apresentação de candlda 
to à legislatura estadual, eis que o partido Esquerda Detnocra-
lira lembrou, aceitou e escolheu, por escrutínio secreto, o no-
me dêase nosso confrade. 

«Para que essa escolha se torne conhecida, é mister que 
a nossa imprensa taoibém divulgue essa noticia, afim de que 
os nossos companheiros de ideal fiquem cientes de que há um 
candidato espirita ao Congresso Ettadual. Sim, candidato, flâo 
falto por si próprio, mas por amigos pertencentes a um parti 
de que nasceu cercado de prestigio e de simpatia. 

• Eis porque, solicitamos do presado confrade, como Dire 
tor de prestigioso orgffo espirita, a inclusão da noticia anexa e 
respectivo clichê». 

Asso. Espirita "'Bezerra 
da Menezes" 

Ria Joaquim Ribeiro, 18 - Pinha 
Suo Pauto 

No dia 25 diste, inaugurou-se 
na Capital do Estado o «Abrigo 
da Velhice Desamparada», obra 
de real valor, instituída pela As-
sociaçJo Espírita «Bezerra de 
Menezes», e que, estamos certos, 
muito contribuirá para a assis-
tência aos pobres em gíral. 

No ato inaugural, em home 
nagean ao grande número de 
visitanles, foi levado i cína, pelo 
elenco da Associação Espírita 
««Bezerra de Menezes», a peça 
de José Nascimento Bicelar. in 
titulada : «MÀES SEM CORA-
ÇÃO-, A Orquestra Espirita, di 
rigida pelo maestro sr. Salvador 
Lomdardi, abrilhantou a festa 

4 • • 
As 15 horas daquele dia, hou 

ve uma sessío solêne, falando 
sôbrt a significaçlo da obra, 
destacados oradores da seira es-
pirita. 

Escola de Comércio «Dr. 
Bezerra de Menezes» 

Cuia lolumo t Gratuito 
A Associação Espírita Bene 

ficente «Caminho da Verdade» 
da Capital, com séde própria i 
rua Visconde do Rio Branco n. 
852, acaba de fundar uma es 
cola de comé'cio gratuita para 
ambos os sexos, com um curso 
de 3 anos. 

As matrículas podem ser íei 
tas de 1 de dezembro em dian 
le, tfidas as quintas feiras e aos 
sábados, das 19 ás 21 horas, 
As aulas terão início em 15 de 
Janeiro de 1947. 

C O N T R A S T E 
já sonhei que morava num planeta, 
O n d e nunca se viu a hipocrisia, 
O cinismo, o azorrague e a baioneta, 
A hediondez, a perfídia e a rebeldia... 

Lá ninguém se atirava na sargeta, 
A injustiça e a traição ninguém fazia, 
Também não se falava na grilheta, 
N o dinheiro, no crime e na enxovia. . . 

La ninguém maltratava a vida alheia: 
Só se via, meu filho, aquela gente, 
Cantando como canta uma sereia! 

Enfrentando, da morte, a dura lei, 
Um dia, viverei, serenamente, 
Lá no mundo que em sonhos já morei! 

MOISÉS MA IA 

D." Amélia Silva 
Aos 56 anos, regressou á Pátria 

Espiritual o espírito dessa nossa 
digníssima c bondosa confreira, a 
qual faíia parte da numerosa fa* 
mllia espírita de Araçatuba. 

Foi uma incansável bacalhadora 
na seára do Mestre, tendo, ao lado 
de seu cunhado, nosso confrade 
Gedião Fernandes Miranda, fun-
dado, em 1921, a «União Espírita 
Paz e Caridade», de Araçatuba, 
entidade essa com larga fôlha de 
serviço dedicado á assistência aos 
necessitados. 

Ao espírito de d.a Amélia, agora 
livre da matéria, desejamos muita 
paz e luz, como merecida recom-
pensa ao muito que porfiou em 
prol d» difusão do Evangelho de 
Jesús. 

1- Aniversário da «Casa 
dos Espiritas» 

Rio Claro • Est. São Paalo 

Da diretoria da entidade acima, 
recebemos atencioso convite para 
compaiecermos ás solenidades que 
se realizarão nos dias 4, 5 e & de 
Janeiro p. futuro, cm comemora-
ção de seu primeiro aniverjárlo 
de fundação e instalação de sua 
séde. 

Oradores de conhecido renome 
se farão ouvir nas sessões, as quais 
terão início ás 19,45 horas pre-
cisamente. 

Impossibilitados de presenciar-
mos o significativo ato, o que se-
ria de nosso muito agrado, daqui 
estaremos em comunhão espiritual 
com os nossos confrades de Rio 
Garo, pedindo a Jesús os ampare 
sempre em seus empreendimentos 
no campo da Doutrina Espírita. 

U.o L i v r o d e A n d r é L u i z 

OJÒJidhoA da Vida Ete/uva 
pel* medhtnldade de Francteco Cândido Xavier 

Antecipe seu pedido á LIVRARIA «A NOVA ERA» 
Rua Campos Sales, 929 - FRANCA - Caixa, 65 - E. Sâo Paulo 

Teâfro pró EducandÃrio 
«Pesíalozzi» 

Conformo estava anunciado, tevo 
lugar, dia 20 deste, no recinto do 
Teátro «Santa Maria», a exibição d» 
peça de autoria do coufrade José 
Papa, de Ribeirão Preto, intitulada 
«A Vingança de utn Obsessor». 

O recinto do vasto teátro estava 
literalmente cheio e a peça agradou 
muitíssimo, assim çomo o ato va-
riado. A troupe de amadores do 
Teátro Eurípedes de Ribeirão Pre 
to, desempenhou inagnifícamente, 
sem m o senão, todo o grandioso 
drama. Os números de música fi 
caram a cargo da orquestra do 
maestro Godinho e ao piano a se 
nhorinha JLilian Feres. 

Tômbola 
437 — ê o número premiado da 

tômbola do quadro de pintura, pró 
Educandário «Pestalozzi», da auto-
ria do grande pintor francano Al-
berto Ferrante. ftute número figura 
na coleção de 50 cartões, que foram 
vendidos em Cássia — Minas, pelo 
confrade Dr. Setimio Salerno. 

dona 
Obra de sabido valor de 
Mourlce Mae ler l lnck 

Encader. $ 20,00 - Brochado. $15,00 

.pedidoB pelo reembolso postal á 
Livraria "A Nova Era"—Franca 

Donativos recebidos na 
Casa de Saúde «Allan 

Kardec» pró Nafal 
A Casa de Saúde «Allan Kardec» 

vem por estaS colunas, nesta nota, 
apresentar os seus sinceros ngra-
declmentos a todos os que envia-
ram donativos para a festa do No-
tai, rogando a Jesús lhes dê muita 
paz e úrosperidades, em justa re-
tribuição á cooperação que gentil-
mente lbe ofereceram. 

A Instituição declara que deixa 
de publicar a lista nominal de ;to-
doa os doadores, como é de praxe, 
devido á premòncia absoluta de es-
paço e também porque foram de 
natureza diversa os donativos rece-
bido?. 

Todos os donativos oferecidos por 
intermédio ide numeiosos amigos, 
foram entregues com pontualidade 
e zélo. 

Que Jesús a todos ampare e ilu-
mine sempre, são votos que since 
rameute formulamos, 

intía Má 
Em 28 de Outubro do corrente 

ano, aos 62 anos de idade, tm sua 
residência, em Itapira, desincarnou 
d.a Gracinda Batista, nossa distinta 
confmra e digna esposa de nosso 
particular amigo Onofre José Ba-
tista. 

Só agora tivemos notícia da tris-
te ocorrência e não podemos deixar 
io registra la cm nossas colunas, 

p is «Vige acontecimento tem muita 
nigiiificnção paru os que conhecem 
aa atividades dispendidas por d.u 

Grscindfl no campo do espiritismo 
assistência!. 

Esse luminoso espírito que óra 
ingressou na vida do Além, foi um 
óuiueiáBta sfeiçoadoda Doutrina Es-
pírita, esj)alhando-8 incansavelmen-
te por todos os meios e modos que 
lbe era possível. Como médium mi-
litante que foi, nunca a ninguém re-
cusou seu» valiosos próstimos e foi 
sempre uma emérita butalhadora 
em pról do bem e da verdade. * O 
hospital * Américo Bairrai», da ítu-
.pira, foi por ela fundado, juntamen-
te com seu marido, sr. U. Batista, 
fisse estabelecimento presta hoje 
real assistência e abrigo a cêrca do 
130 enfermos mentais e eonstitúe 
uma prova exuberanto do trabalho 
de d.a Gracinda. E não se restrin-
giu aí a atuação desse espírito mis-
sionário; prestou valorosos serviços 
morai e material nos Centros Espí-
ritas «Luiz Gonzaga» e «Perdão, 
Amor e Caridade», onde a sua as-
cendência moral era sempre orien-
tadora e respeitável. 

Ao seu supultameutu concorreram 
grande número de confrades e pes-
soas amigos. Saiu o enterro de sua 
moradia até á aéde do Sanatório 
«Américo líairral . wendo de lá car-
regado pelos próprios enfermos, 
que fizeram questão de prestar, 
desse modo, uma justa homenagem 
de agradociinento àquele espírito, 
sob cuja proteção e carinho eles se 
abrigaram em busea da oura e do 
conforto. Foi ela mão de numerosa 
próle, 9 filhos legítimos e, não me-
dindo esforços, criou mais 9, que, 
debaixo de seu carinho e proteção, 
foram conduzidos nos duros cami-
nhos da existência. ' 

Afim do podermos realçar o ca-
ráter íntegro de d.» Gracinda, va-
mos transcrever aqui utn fato de 
sua vida, narrado pelo nosso cole-
ga «O Clarim»: 

«Certa vez o «O Clarim» publi-
cou um esento de um confrade quo 
realçava as faculdades e qualidades 
de d.a Gracinda. Isto não a agra-
dou, è disse ao seu companheiro 
que não queria ver Beu nome em 
jornais, porque, dizia ela, o elogio 
é u'á modalidade * de pagamento, e 
que recebendo tal pagamento aqui, 
nada teria que receber quando re-
tornasse ao mundo espiritual. 

Nunca permitiu que colocassem 
sua fotografia no Sanatório «Amé-
rico Bairral>, do qual foi um dos 
esteios. Queria que colocassem, no 
lugar de sua fotografia, as dos 
grandes vultos do Espiritismo, tais 
como Cairbar Schutel, Bezerra de 
Menczea, Eurípedes Barsanulfo, etc.» 

Outro fato digno de menção é a 
estima que todos lhe dedicavam, 
Em ltaplra, é costume dos habitan-
tes fazer um «culto da saudade» a 
todos os que se desincarnam, que 
consiste em fazer um rateio entre 
o povo afim de ser distribuído ás 
instituições de caridade do lugar; 
em homenagem á memória do fale-
cido. Pois bem. o montante do «cul-
to da saudade» em memória de d.14 

Gracinda foi o maior de todos quan-
tos lá já se registraram, perfazendo 
utn total de Cr. S 3.340,00. Como di-
zíamos acima, não pedíamos mesmo 
deixar passar era branco, sem dizer 
uraa palavra, uma vida tão cheia de 
virtudes e de exaraplos. 

Que Dous em sua infinita bon-
dade e justiça recompense com mui-
tas luzes esse espirito de eleição. 

IMPRESSOS - "A Nova Era" 
confecciona os com o mais apu-

rado gosto artístico. 
Rua Campos Sales, 929—Franca 

D í . Romeu do AmaraJ Camargo 
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Regietradojno DE1P 
sob íi. 60 em djit* de 

28 - 8 - 1942. 

Inscrição no M.T.l.C. 
solj o n.11 7G.930, em 

19- 5- 1943. 
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